
T;'* :'¦* 
" '"" ¦

¦

¦¦..;".''.-;.¦;

•' r : f

PROPRIEDADE X>1_ W. CAVALCANTI & OOMJPA-flUA

•• .. ''¦;,.•." mm ¦"¦' '. ¦ '< -v • •; ' i .. \

ARMO IY f^f^^^^^^Ha®ftâfflÍ??ík4S..ífiS Fevereiro i* m*. «:
^¦_¦¦¦__•na____¦_¦____¦r^n_—_Máiãâ_ã_ã__>__i_____—

mn-wi.
jornal do _s eara
FOBTALBZX— 6 de Fevereiro de 1908.

Mouros na costa
in

No regimen de adiminis-
tração publica dizia-se que
as estradas eram o déficit
e que o arrendamento seria
a salvação.

lOra o argumento gigante
dos que se empenhavam
para que a Nação se des-
pojasse de sua maior ri-
queza, quicà de sua.defeza
em caso de uma guerra, ou
no caso de calamidades pu
blicas. Os advogados admi-
nistrativos publicaram, no
Jornal do Commércio e
outros jornaes do Rio e da
Europa, longos artigos á
guiza de justificar o governo
e animal-o a ceder os pro-
prios nacionaes á ganância
dos especuladores.

_} a clava do combate
era o déficit.

Vejamos se melhorámos
nesses dez annos de longa
experiência, tomando para
termo de comparação as
nossas duas estradas—So-
br ai e Buurité, e façamos
um ligeiro estudo sobre as
estradas à&JJSlata] á.Jnde-
pendência, Cónd-Eu, no Rio
Grande do Norte; a Recife,
a; S. Francisco, e seu ramal
Ribeirão ao Rio Bonito,
Central de Pernambuco,
Sul de Pernambuco, no E)s-
tado de Pernambuco; Cen-
trai de Alagoas e seu ra-
mal de Assembléa, e a de

epocha do arrendamento e,
suficientemente honesto, o
que fez em favor desse ex-
cellente movimento finan-
ceiro da Sobral como arren-
datario, podia tel-o feito
como funccionario da Uni-
ão. 
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tiradas por ellà arrendadas,
e mostraremos que a União,
nesse negocio, ha perdido
sob todos os pontos de vis
ta e nem o publico nem o
povo lucrou coisa alguma.

Os inglezes querem achar
a meza posta, e entram

m m

Vejamos agora o prejui- como idominadores, na In
zo da União. j dia, na África e em toda

As quotas pagas pelos parte,
arrendatários nesse periodo Cada libra que sahir de
(1897 a 1906) sommam a Londres para nós ha de eus-
importância de Rs, . . .'-. tar-nos uma barra de arro-
335,621$537 e mais . . . . ba do nosso ouro.
55.000$000 para fiscalisa-l Confiamos porem que o
ção eos saldos ascenderam governo da Republica, as-
á importância superior a sistente e interessado nesse
mil contos de réis. j negocio, acàutelará ps di-

A Báturité, que sempre reitos da Nação e dos bra*
foi considerada uma estrada zileiros, não esquecendo que
de grande futuro econômico, o Ceará, victiina das seccas,
teve peior sorte no regimen fique em sua miséria expôs-
do arrendamento do que a to á exploração gananciosa
pobre òobraljç. os prejuizos da poderosa companhia. j
da União, são incalculáveis,
como incalculáveis são os
lucros dos arrendatários.

No trimestre ultimo da
administração Piquet (Ja-
aeiro a Abril de i898) a re-
ceita foi de 321.829$228
Rs, ea despeza de Rs
290.7361859.

I0m Maio desse anno co-
meçou o regimen do arren
damento e o movimento fi-
nanceiro de todo o anno eu-
cerrou^se com um saldo de!
351,375$528 Rs... ''

E}m artigo anterior mos-
trámos as condições próspe-
fas da Bstrada ifa admi~
nistração Piquet de que esse
a^ultado saldo era uma re-
sultante. Pois bem, logo em
1899 o saldo desceu a 192

2)ivers8es A gratidío e os votos de fèlicida-
de daqüéílwpara quem ella foi táò
boa e com passiva, aoomp»nham-n'a

Circo Sul-Americano- !ragora ao bell° pa!z em CUJ° ^rono 
'
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Salão fóztil
Tem hoje a data de seu armiversa-

rio natalicio a aossa jbven e éncan-

A empreza Buck <& Ambra, proprie-
taiio do Oirco 8u{'Ame7ÍcanQ,> com
pavilhãoá praça com»r endador Theo-
dori o, deu hontem mais um espe-
ctàculo que annuncioú como sendo o
ultimo.

O vapor no entanto, em que tem
de seguir com dnstinj ao sul, só de-
pois de alguns dias.passa. E corres-
ponclendu á sympattiiu que lhe tem
dispensado o publico oearuuse, re-
Solveu' para aproveitar o lapso de
tempo de obrigada demora nesta ca-
pita), dar ainda três íúúcções, queserílo definitivamente as ultimas e
torüo-logar uma, sabbado.e us ;duas
outras domingo, as "3 1/3 da tarde e-as 8.3/4 da uoiíte.

O espectaculo de sabbado è em
beneficio do appaudido cloivn Cae-
tanp, que muito espera da plátóaüo
Ctará.

.Ilusionista scien ti íi-
co-Será sabbado no tueatnuno
Iracema o espectaculo de estréa do
sr. J. Duarte Lobão, que constará
de três partes, de escamotagens,
hypuotismo, auto-sugestâu e íakiris-
mO. ; •

Epçarece osr. Ljbão a presença
da distiucta classe m.-dica, para s -
gnir-lhe de visu esta: ultima parte.

Cinematographo — Hoje
realisa-se no theatro João Caetano, a
estreada Empreza Oinematographi-
ca New York, que hontem fez ni a
seus ápparelbos uma experiência pe-
rante selecta e crescida assembléa d-
convidados eque muito agradou.

Acaba de construir-se em Londres
uma curiosa «Liga» dealfaiatuB con-
tra os; clientes maus pagadores, que
quhsi todos, pertencem á «jeunesse
dqréé*.

Os^ocios da «Liga» dev<;m com-
municar uns aos outros as listas de
seus maus clientes, assim oomo to-
das as medidas para o caso em que
os rapazes que compram a credito se
apresentem sob nomes suppostos aos
alfaiates que aind» os nao conheçam.
Assjjjfíji qad\ vez que umh.«lescónhg:-.
cidoT se apresentar para mandar fa-
zer um costume, oonsultar-se-á uma
ficha dr pois de lhe ter tomado a me-
didaj pára descobrir quem é elle re-
almente, Be faz vestir em tal parte e
paga suas facturas, ou se costuma
esquecer-se de a» saldar. Esse syste-
ma permittirá recusar todo credito
aos freguezes relapsos, mas poderá
também ser fértil em enganos, em
quiproquóos dignos de «vpndtvil-
les», ê',: talvez, tamb«m de dramas.

contos, elevando-se à despe
Paulo Affonso em Alagoas^ ^a, que foi em 98 de 665 tadoraipatrioía senhorita B«atrii Amo-
todas arrendadas a compa-, contos, a mais de mil e cem h* da suya, fliha de nosso sempre
_u:-^_~i^»- /^ j. ixr rr.tif.-io saudoso conterrâneo, o distineto Phar-nhiainglezaGr^^ Western contos. ,- j0c;i,õ13 .. maeeutico José Diogo da.SlWa.
OJ Brasil Railway. Sm 1900 baiXOU ainda O A gentil menina, para quem ainda

Da Sobral, única em que saldo a 83 contos, elevando- sorriem, em purissimo enlevo, as ale-
se a despeza a mil três -
entos contos, em 1901 reap-
parece o déficit de Rs.
237.920$528, em 1902 aiu-

a progressão da receita é
sensivel e apreciável, que
em 1894 inaugurou o tre-
cho de Sobral ao Iptí, não
podemos fazer confronto
porque dos dados que temos
á mão a despeza de con-
strucção esrá incluida na
despeza geral, entretanto
nota-se que, depois de inau-
gúrado o trafego de Sobral
ao Ipú, o crescimento da
renda era progressivo.

Dai 1890 a renda foi de
Rs. 93.658$378 e em 1895
já havia se elevado a Rs.
210.531$274,subindo ainda
em 96 a Rs. 267.671$171.

Km 190Ó, cinco annos
depois (regimen de arren-
damento) subiu a........
456,357$310 para descer
logo no anno seguinte a
332 contos, em 1902 a 321,
em 1903 a 313, para subir
novamente em 1904, ele-
vando-se em 1906 a réis
415.982$060.

A oscillaçãò da receita
teve vigilante o arrendata-
rio, como poderia ter um
bom director, de modo que
restabeleceu se-o saldo âr
1897 a 1906.

O dr. João Thomé era
_ director da Estrada na

grias itodas da primeira edade, é nm
anjo pela bondade do seu ooraçãosi-
nho bem formado e pela garridide do
seu espirito jovial e meigo"-

Beatriz, recebendo á carinhosa e
da déficit de 106.755$351 esmerada eduoação que lhe sabe dar

Rs....e COmo deu nas VIS- a majs extrembsa das mães, os saiu-
, _* '.j, ioao tares princípios da mais perfeita mo-tas do sfoverflo —em 1903, •¦-, - .. „ ,. t ¦_w g« ^ "^ -ii * _> ral, tem & cordarlhe a fronte ange-
arrauJ0U"5e Um saldo de Rs, uca^e formosa-:ás flores innnarcessiveis
20.418$685, OUtro no anno que formam o diadema da; virtude^-
Seguinte até 1906 quefe- encanto precioso donde luz a mais pe-
chou com o saldo de Rs,
97.29Q$379,sem.attijigirja
mais ao saldo da.adminis-
tração Piquet.

Ante o estudo desses da-
dos arithmeticos, a conclu-
são a tirar é que a União
perdeu tudo com o arrenda*
mento que fez a Novis. A

10 não se explica como
ella tendo perdido, podes-
sem os arrendatários ga-
nhar.- :

regrina belleza Ha mulher.
O Jornal,, saudando a gentil e gra-

ciosa anniversataria, fal-p desejando
que o futuro lhe seja um caminhar su-
ave sobre flores^ -

O 7? batalhão de infantaria do Ez-
ercito deixou o edifício da Escola Mili-
tar, onde se achava, installando-se no
quartel modelo, recentemente constru-
ido era S. Christovão. t

¦--»'» » c«
Chegou a Assumpção, no Paraguay,

o coronel Bento Xavier, chefe do mo-
vimehto revolucionário em Matto-
Grosso.

Consta que o goTerho vai reclamar
Entretanto Salta aOS OlhoS do Paraguay a extradioção do mesmo

OS eSpantOSOS lucrOS da fir- coionel.accusando-o de roubo do gado:-t e de saque eun diversas povuações da-
ma, que nada possuía quan- queiie estado.
do fez o arrendamento.devia, —*-4» j V^-
mundos e fundos, e hoje, „ .. '„ . •,' - .
t.t •_ r • I Lom a,l°ssa «ova ôrgánlgasíô do
NOVIS, capitalista e proprie-' ex-rciu* haverá agora em cada cir-
tario, enjoado de tanta ri_ i curnscripçâò militur üm presidio para' sentenciadosi
que. a, quer passar a uma
companhia ingleza os seus
direitos de arrendatário."

EOstudaremos em subse-
quente artigo o, prpeedimen-
to da Grtat Westernms es-

BOKO BORACICA-
Pomada nailu^vosa paradarthroa, ecaeeinas, em-
j iiu|eaS| 4ueiraaclurae»t«:

NSo^ - fümatôi senão cigarros

A «mise-en scene» ingleza toma
proporções... assustadoras.

Foi do theatro londrino de Drury
Lane que estreou-se uma peça de
grande espectaculo e considerada um
verdeííb «ciou de mise-eu-scene.

Intitula-se «Os pescadores da sotie-
dade», e são seus autores Cecil Ra-
leigh e Henri Hamidton.

Um dos quadros passa-se nasgrán
des corridas de Longchamps, apre-
sentando cavallos authentioos, que
galopam numa pista meoanica m vel.

Qaudro deste apparato tem-se vis-
tu já noutros theatros ingh zes, mas
ua nova peça ha um de absoluta no-
Tidàde.;

Representa uma refeição de cães
de luxo/ na qual lhes servem os mais
sucoulentos manjares, emquanto que
alguns mendigas e miseráveis con-
temi lám com olhos famintos o festim
canino,

O final, então como se vê, fôrma o
«ciou» da emotividade ingleza...

liO príncipe Fernando, da Bulga-
ria/ depois de alguns annos de viu-
vez, acaba da contractàr casamento,
no oastello de Serahn, com a prince-
za Eleonora Reuss-Koestriz.
v A prlnceza nasceu em 22 de outu-
de 1860 e é alguns mezes mais velha
queo príncipe. E' filha do príncipe
Henrique IV, irmão do prinoipe Hen-
rique XXIV, chefe actual do segun-
do ramo da sua. casa e prima da
grã-duqueza Waldemira da Rússia,
Diz-se mesmo que tsta não foi ex-
tranha á decisão do príncipe em di-
rigir as suas vistas para a princeza
Eleonora. >

A nova do casamento causou uma
viva surpresa. O segredo foi a prin-
oipio rigorásamente guardado, mas
depois divulgou-se, causando na Al-
lemànha uma vivaal<gria poraer ele-
vada so throno uth» priceza bôa e
caritativa.

Em Lubbeu, a alogríaporest» ca-
sarhento tem sido verdade ira meu te
sincera. E' que a princeza Eleunora
é conhecida e estimada por todos oe
habitantes da cidade.

Depois da fundação da casa de ca-
ridade a princesa foi uma das mais
devotadas entre as senhoras devot_
das e encontra-se sempre a «Irmã
Eleonora» toda a vez que ha uma
miséria a acüdir, uma dor a apagar,
tt»-iníQj$uu}Qaçò-sol'M.

se vae sentar e que a espera com im-
paciência.

A«RepoWica»,eaBató6
O órgão official servia hon-

tem de banco para a apresen-
tacão dos interesses do sr. -N'o-
vis no negocio da Bdtudté.' Não lhe cheira' hluità vanta-
gem a série de artigos que es-
tamos a publicar sob-o titulo
«Mauros na costa», e dahi eios lucros que lhe advêm pelaofficiosidade, ella oceorre parao terreno da luetay ^coirn as
mãos cheias de pedras a atirar
dtôamente/sem iuudo de lógica
aemi prova de faetos, mas a
descompor na linguagem cos
tumada.

ViaamÒs, com a publicaçãodesses artigos, salva-guardar ò
interesse., do povo e garantiros direitos das classes .de em '¦',
pregados daquella estrada, em
ímmiüente perigo. Por.isto, esó por isto, porque sé trata
de zelar pelo interesse geral, o
órgão official e officioso ergue
a cabeça advogando a causa
Jo arrendatário, que nada fea
daquillo senão um meio de ex-
plòração da misôriá publica.Vem elle fazendo¦ ãilusão a
«acervo de injurias*' e no en
tanto é quem injuria e qjiemúturpa a verdade das coisas,
visando metter no embrulho o
governo do Estado^ fazendo-o
benemérito pela revisão dab
tarifas de que cogita (!) facto
'vístò cõmo~ |óâosvs*abem qüeíemnada que diga respeito ao
bem publico elle se immiscue,
sendo antes um entrave para
tudo que vize tal fim.

Quanto á parte do arame a
que aleiyosamtnte se refere, é
até: irrisório oecuparmo-nos
com ella, pois todo mundo sa-
be que jamais o jornal do
Orará poz de lado o interesse
publico, para satisfazer a iate-
resses de partes.

Não nos cegam os lampe-
jos do ouro e não haveremos»
nunca de calar o soffrimento
de nossos irmãos, pelo facto
de se tratar, do interesse dob
àrgentáíios qüe offuscaram a
viáta do sr. Accioly pelo muito
que possuem e pelo que lhe
podem dar.

Proseguiremos na nossa pu-
blicação, certo de fazermos
üm bem ao Ceará.

Regressou no trem de tergá feira
paia villa de Boa Viagem, onde resi-
de o abastado fasendeiro tenente José
Felippe Ribeiro da Silva, quejem sua
terra gosa dé um nome respeitado t
de grande influencia.

Embora adversários do tenente José
Feiippá não deixamos de reconhecer
em sua pessoa, garantia e justiça paracorreligionários e adversários.

Desejamos»lhe boa viagem.
:o:

MISSA
Amanhã ás 7 horas se-

rá rezada uma missa ria
Capella do Cemitério por
alma de D. Raymunda da
Rocha Passos, esposa do
sr. Tenente José da Silva
Passos.

Mas hemorrhagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias dia idade
critica, nas florca bran
cas e inflammuçõès ao
utero -A SAUlilü I>A
MÜLHKW ê o linitivo
ftor eâLçellencia e o reme-
dio qne ótoni segurança*
prodna «TlVai irádi.cüÉli .'

A casa Arthur Xliertio-
tlxeo—Tem grande depositódtí a^ti-
gopwa CARNAVAL..,

©ôlfio dartiâ
Existia, no meu tempo da

rapaz, aqui na Fortaleza, uma
velha de nome Anniòta—cria-
tura bastante conhecida em
toda a cidade. )

Vivia de çazar e descasar,
curar quebranto è eápinhèlá
cahida, eaté dé proteger caüní'
didatos poUtiços pôr meio de
rezas e benzeduras. ' ' !

Sua casa era freqüentada
por todos da terra

As solteironas feias e desen-
graçadas ,que chegavam aòs
trinta, sem promessas de um
abivâdtf e sem a çôrtè, sequer,
de um viuvo velho e barrigudo,
corriam, alta noite, ás òceul-
tas, â palhaça da: bôa Atmiò-
tá, qúé lhes dizia, iuvariaVél-
mente, com voz materna!: « Váò,
minhas filhas, pintem-se bem, '
tornem-sè elegantes, por meio
dos artifícios dá moda, e con-
fiem em mim que saberei pro-tègèlas.»

A rapasiada, de então, vi-
giava, ás horas mortas; a casa
da feiticeira pàrâ ver; quemdelia; se approximava.

tíu, o João Lopes, o saudo-
ao Rocha Lima e outros do
tempo, muitas e muitas vezes,
quando andávamos em pande-
ga. não deixávamos de passar
pelas immediações da chócha
<?a fí*da ptotectora dos super- -
ticiosbs'

O Benjamim Mouraf em ais
gumas occasiôes nos acompá-
abava; creio que os leitores
não ignoram que o Benjamim,
em nossa roda, fazia o papel do
Üiysses no seio da «Padaria
Espiritual» '

Em uma d' aquellas noites
alegres, vimos, eu eo Ji Lo-
pes, se approximar da chopa-
na da Anniota um typo fran-
zino e baixo, vestido de bran-
co, em trages de disfarce.

Disse-me o companheiro:
—Quem será aquelle marreco
que vae a esta hora procurar a
feiticeira? Vamos reconhecei ot

Seguimos, pé ante pé, mui
sorrateiramente, o encalço do
cabra e, sem grande esforço,
reeonhecemo Io, sabem quem
era?... cú digo... íá—o Tho-
maz Pompeu, que n'aquèlla
epocha disputava a eleição
de depjíitafio geral. Era seu
competidor o notável medico
cearense, Dr. Meton de Alen-
car, boje fallecido.

—Ah 1... dissemos em côrct
vae agarrar-se com a velha pa-ra vencer o Meton I...

E, sem sermos percebidos,retiramonos, deixando á von-
tade o homem candidato.

Julgavamo-nos os únicos de*
po itarios do segredo d'aquel-
Ia scèna grotesca, quando, no
dia seguinte, cerca de nove
heras da manhã, me. encontrei
com o professor Bellinho, quelescionava com perfeição fran-
cez, em cazas particulares è
nos collegios.

Dirigi-lhe, então a palavra:—Como vae, meti velho mes-
tre?

—Vou vivendo, meu filho,
e você ?

—Regularmente, ápezar de
atarefado com os livros, pois os
exames estão á porta.—Estude pára fazer figura:
você tem talento bastante.

—Professor, diga me o quesabe de. novo.
—O triumpho do Thomajf na

próxima eleição.
—Nãó creio; o Meton è ou»

tro, homem.
—Vae ver. OThomaz. me_

?.migo, foi resado "pélaAnuió-
ta, e é quanto.bastai...* —O mestre crê em bru'«r
xarias?-/' i^^fW^^—Se creio? 0sfaetosencar*
regaram-se de me convenceu

MANCHADO LEGÍVEL
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Correio
As mabs que o vapor rV*la

gõa«» tem de conduzir para ow
portos ddo Sul, t.jhtti-se*à
amanhã de 7.

Reotíber*se-ão impressos até
ás 9 1(2 h iras da rna h* de 7;

Objectos .para registrar até ás
3 horas da ta-de de 6;

Cartas para o interior até ás
1$ hocáa do manhã de 7;.

s Idem idem com porte duplo
até ás 10 horas da manhãde 7;

Gartas para o eiterior até ái,
10 horas da manhã de 7. j

Emissão de gvales encerrai a
hoje.. |

Nao há oontestaçSo, os cigarros
PHBNISTA»!» e RÜY
BARBOSA; sSo os melhores.

INTERIOR

SSfe»
'
:,' 

¦¦

muitos são os cazos de meu
conhecimento.

—Por minha parte nSo le
vo a serio essas coizas; não
sou superticioso.

—Eu também já fui des
crente; os tempos me con-
venceram.: -L-À propósito, como sabe
que a eleição do Thomaz está
sob o patrocínio da feiticeira ?

—Isso, tenha paciência, não
posso dizer: é segredo.

—Pois eu já sabia, porque o
peguei em flagrante ao bater
na porta da fada.

EJ's um capeta—disse-me
,(Com certa graça.
f^Nesse momento approxima*
va se o Thomaz, e eu, desfar-
çadattente. calquei com o meu
pé o do Bellinho, dizendo-lhe,
só para nós dois, que o filh'.
do Padre se approximava.

Em peguida separei-mc do
bom velho, e segui pensando
no resultado da eleição que de
via se realisar d'ahi a .O.dias.

. Um mez depois encontrei . .
me novamente com o profes- Por motivos justos e OC-
sor de francez. que, logo ao re cupações que me prendiam
conhecer-me, bradou orgulho-'ecomsumião o tempo, dei-''
so, mais pelo triumpho de suaxeiae dar algumas noticias,'
supertição do que pelo resul-| 

quefaç0 agora para quetado do pleito: —«Esta conven- r/1,,. v ° * AM
ciio?> o publico conheça quem sao

.O Thomaz havia 
'¦ ¦trium-jas autoridades d'aqui. Por

phado. Vem me de então a que o snr. Symphronio não
supertição pelas brucharias. publicou OS documentos

Hoje sou capaz de acreditar 
provando 0 contrari0 do queem como o deputado Marga-f , ,. A^, n

rida, que tem mandiga e con tenho dito ? E. bom mesmo
versa com o ..diabo, á meia'calar-se para nao passar por
nqite, no curral do açougue, é mais tòllo do que é, assi-
capaz de fazerem presidente guando artigos feitos pelosno commeudador Accioly Para Qut ¦ d_ _ Hgo tmisso bastaria que a setta de Cu i . . _..
pido' uão se envergasse nas nenhuma^ comsiencia. Che-
maõs. do illustre reprèsentan.jgou ha dias de seu passeio
te do povo. ao Cariry o promotor de

Estréa no Theatro J. Caetano
QUINTA-FEIRA,_ 6 DO CORRENTE)

T.

2.

3-

4-
5-

noe-
28 de Janeiro de 1908.

i.
2.
3.

|s\aí?*.: . '¦ . '

1

• • ¦ ..'.'¦Ai'.

Jacte.

4 T^"Ç» Perfume na OASA2endo em sua companhiaARTHUR THEMOTHEO ... .¦ ¦•*¦-¦
trez cangaceiros que,arma

Brevemente será instaiiado, nos dos de f acá e garrucha,traugrandes boalevards de Paris, nm 'i,_ nolnr, «<nn 4nnu :n„museu de productos brasileiros, que Zltam PelaS rUas desta vllla»
faz parte da secção de informações, assustando a população alia qual',está a cargo do sr. Chaves .?'_„,__ ¦_i _

, MoStier, que for b^represantante doas pacifica e ordeira, extra-
governo do Rio Grande do sul na nha aos costumes, da terraexposição de MiJão.- . !j>_~__Í'_ „• - _ :'¦

• A sede da commissão está estabe- ú We. O mesiUO .sahlO ÍO?
lèoida no Jmulevard des Italiens n? ragidò.

Alguns annuncios luminosos nos1 t Consta que estes homens
lôgares, mais concorridos de Par» têm vieram de encomenda para•attrahido a lattenção para os nossos <._.*.-.. _„„„u f~ 1
productos- fintre esses annuncios hatomar de .abafo com aquel-
um que, pela sua posição magnífica e les que lhes são desaffectos,

A's 7 1[2 da Noite
.. PRÔGRAMMAíQ S'1 r '"'fi'- :
Ouvertura pela Bahdári: de musica.
Dous matutos n'um Theatro.—Impagável J
Incêndio e Salvamento—Fita cheia de movimen-
tos de momentos trágicos.

Brinquedos no gelo.
.Roubo audacioso do trem «J^íew-^ork City & Caliefor-
t\va express». Longuissima fitade momentos tragij
cos o lugubres. :-;;; ..,;.

- 'i'

INT_)RVAIvI,0 :
Ouvertura; pela Banda' de musica.
Doce B^ijo;! Cômico !
Concurso de Jte.eza : Primeiro Prêmio ! Ségund
Prêmio,! Terceiro Prêmio 1 Mensão Honrosa.

Um instantâneo e ;as conseqüências I Cômico irre-
SlStivel. ,,.,;„ .•" .;iv?-

QUE MENINOS TD.VIIVE1S!

INTEJRVALLO;
Ouvertura pela Banda de musica.
O Burro recaicitrante,—-Cômico.
O VAGABUNDO VESTIDO DE POLICIA.—
Fita recommendada por sua hilaridade.

O Ganso, passeio a bond, e por signal pintou o 7.
A VOLTA deNOVAYORK EM 30 MINUTOS
Imponente fita de 600 metros de compriment.
mostrando ao espectador toda cidade Norte-Ame
ricana, suas importantes Avenidas, e :?eu grandt
movimento.

Noite cie alegria!!
justiça desta comarca, tra-Quem è pe perde am espectaculo destes Pf

I.
2.

3-

4
5.

pelas suas proporções grandiosas, re- ¦, ¦
presenta' uma sitüãçãx> especial nesse esegnndo e^tou emformado
gênero de reclarne. E' um grandé-let- estão emcluidóS neste rÒl O
treiro de 15. .mçtroside comprimento _,^-„„i T_r*W r\^-^: ' iv/r
com iutermittenoias de-l« branca e ÇOmuel JoSé OZOriO 6 Ma
encarnada e onde. se 1 . em grandes jor Juvenal Deogenes porcaracteres dé 11/2 metros de- altuia -_„„_ j_ «^.1 _« i.~
esse .distico : «BuVéz les carés du Bré- cau^a d® uma questão que
si'1*» elleSá-zinhosacrificou,quer

•O local onde está sendo levantado _.«. í_i._ • .-•
esse annuncip é o único no mundo e Por íalta de perícia cahin-
só por um fehz acaso; uma marca de do em ei;ros os mais bo-licpr que possuía o contracto até fins /i___ _„^!_ __" _
de 1907, não o renovou para este M',W?Í ^^ commetteuao as
no * e^ca na praça da Opera, no an- maiores inf amiás e f alça-
guio formado pela rue dela Paix e a i„<„_ „__^ 1
Avenue de 1'Opéra, as duas prinçipaes truas' comO bem O sabem
ruas de Pariz, e no alinhamento dos OS Snrs. Antônio Accioly e
grandes boulevards, com face para a au^hJ.^. -n ;_
opera , para o Grande Hotel. . jAlexaadnno, Deogenes.

•a praça da opera é o ponto mais E...anda agora muito des-concorrido do mundo inteiro.' Desde' _Mr;„j^
o. monarcha, que passa de relance COllÜado Com OS SeUS pro-
ppjr. Paris, até o modesto operário 'prios correligionários, fal-transitam nesse t_cho priviUgiado da i_-j_ :* ~
terra. Êía magnificência da edificação, ^nao 3a em remoção para
a ülü.inação feérica das fachadas, oi Senador Pompeu, (bonsannuncios luminosos que mudam he-',,,.-^ _ 1 . ••• •,
neíicamenie de cores. co.o se utr,;veutos o levem) e pedindo a
«frisson» os. percorresse ageadainstan-seu COmpadre José Acciolyte', o niovimento constante, iniuterru- ____ ^.~ • _•para-nao consintir que se

publique artigos contra,elle
no seu jornal «Republica».
E) quem sabe, talvez o Ray-
mundo Peixoto lhe tivesse
preparado uma bôa doze de
Boletinhos.

Vamos, Peixoto, eu te a-
judarei !!

'1.000Q
.4. OyOO

Cadeiras numeradas
Archibancadas .......

2$000
I $000

- O espectaculo acabará em tempo de se pegai
o bond das 9 1/2 da. noite.

Appello ao Publico

pto, de carros e pedestres, dão a es*
sá, linda praça a nota característica
da hàrjmonia que existe nessa grande
cidade jehtre.o goso e o trabalho.

Outros reclames vão serem breve
afíixados nas' principaes cidades da
França, da Itália e da Állemanha,
pelas..«gares», estações de «tramways»
e|metropoÜtanos.
>' Ainda pára este mez esta marcada
para abertura de uma casa de café no
Hayre, intitulada. «Café do Brasil», e
talvez em pouco tempo outras casas,
_e-abram em Paris, onde o noSso prin-
«ipal produeto será vendido puro e
pelos processos por que'elle é aqui
preparado.

Fum<*r um cigarro PHID1SIS-
QCA., é uma aelicia.

Considerando ootrio 'à^íristrücçãü ei-
viça 'religiosa é um nieio necessário
paia a civilisação e prosperidade de
um povo, os abaixo'assignados idèá-
ram fazer, no Boulevard Duque - de
Caxias, uma—Escola Dominical—eni
prol das criançaa pobres' de ambos ós
aexjs; mas faltam-lhes os meios para
executar este prpjecto tão útil e emi-
neutemente philantropico'.

Para este |fim .portançj instituíram
ui_as commissões agenciaçloras de dó-
nativos perante o publico'. ^

A lí é composta das lixems. Se-
nhuritua :

D. Iphigenia Amaral
« Jardiuua Coelho .j^cj-e,
u Mana Cândida d'Azevedo Sá
« Laura' Ribeiro
« Joanna. de Oliveira . ;'« urchidea Vieira
A áí ó composta das Excs. Se-

nliunUs ¦ . rvÍ30SÓS5'1
D. Marietta Studart
« Caadida Machado da Fonseca-;
« Carlota de Moraes
« Joaquma Frota „• .,.;\ \-"Z~í£Aí

fn Flora-Carneiro ,
11 Esther Bezerra
» Mana de Castro Ilánios
« Chiquinha Cavalcante
Aílí é composta das Excms Se-

uh^ntas:
D. Graziella Ribeiro
« Maria José tíaigauo . >íÁií-
« Marietta dinheiro Falhabote.
h Alice- òalgado
« Carmen Barroso ..,,,.. ,,
« i^etrouiiia da bilva
« Carmen Albano
« Beatriz-Theopliilo, ^ -

Date et dabitur vobis.

Movimento do Porto
Vapores €sperados-

DO NORTE
Nac. Alago >s .7
Nao S, Sahad r. .. 8
AU. Rio fegro .. .11

, DÔSUL
Nac Maranhão .11
Nao. Jaguaribe .13

(Do .Correspondente]

sicçâo m mos
Fortaleza;-

08 CAPUCHIHHOS.
-5-.2-1908.

'PIMIIIS
Salve l 5 de Fevereiro—908.

A* Ahto .10 Amabo de Oliveiba.

ííascfiz fi Iritetice
natauno o msunr.10 amigo Antomoi _. , „,,„!? n.-.,,]...^
Amaro de Oliveira, honiado emprega-' Henrique Pinto F-Gornesje.cciona
do da B. F. de Baíurité; por este L-.*™" e 

^"SfiJTtivo cumprimente-o .Vencia e nos domicílios

Pt_enix Caixéiral

Faço sciente aos interessados que,
de accordo com o Regulamenta daSa-
cola de Commercio da Phenix Cai-
xeiral, acha-se aberta n. respectiva
matricula, a qual s-rá pncírrada a
2S deste mez, conforme preceitua o
art. 4'.'.do mesm» Regulamento.

Fortalez. 1 de Fevereiro de 1908
O Director, ^

FrMcsco Barcellos.

í! lii
Antônio dos Santos Mello
Francisco dos Santos

Mello, José Barreto e 
* 

fa-
milia, Hormecinda de Car-
valho Mello, pungidissimos
agradecem desde de já 1
todas as pessoas qüe"'pres
taram seus serviços durante
a moléstia e se dignaram de
acompanhar á última mo
rada os restos rn.prtaes.de
seu idolatrado Pae, sogro

esposo Antônio dos San-
tos Mello, e bem assim con-
vidam a. todos os parentes
e amigos para assistirem á
missas que se celebram
(sexta-feira) no yi dia de
seu passamento, na Matriz
do Patrociiiio ás 6 i\i da
manhã.

Sfggl! 'Pro .toi.

Um admirador. Ensino theorioo e pratico.
{Io» 8. Ma4urei»-48.

Flatió MAGNO '

Convido os Senhores so
cios a virem pagar a 501
contribuição de dez mil réis,'
relativa ao fallecimento do
sócio Flavio Magno,.hõ pra-
30 de dez dios úteis, a ter-,;
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-'
ro de 1908. !

,Jo:o da Fonseca Barbosx
Director-thesoureiro,

1 —10

. 0 Rheumatismo é uma enfermidade causada
por impurezas existentes no fluido vital, o sangue.
Com freqüência a causa directa é a. presença de
ácido uri co. Os symptomas da enfermidade são
dores agudas nos músculos e articulações. O
rheumatismo muscular affecta geralmente as cos-
tas e horabros ou os músculos grandes dos bra-
ços e das pernas. O rheumatismo inflammatorio
constitue a manifestação mais perigosa,*, e de
ordinário se apresenta com dores nas articular
ções, que chegam.á ser muito intensas e áccom-
panhaclas deinflammação e febre. Mas o maior
perigo está em que pode atacar um órgão vital,
como o coração, e causar a morte repentina.

A maioria dos enfermos de rheumatismo em-
pregam remédios externos queapplicam ás partes
aííeetadas. Taes remédios podem mitigar a dor
por um momento, mas o allivio é só temporário.
O effeito se. extingue logo e cahe o paciente em
peior estado que antes. •,

Só ha uma cura para o rheumatismo que é
eliminar a causa. Nenhum outro tratamento
produzirá uma cura permanente. Eis porque as

i-

são tão universalmente conhecidas como o me-
lhor remédio para o rheumatismo. Chegam. á

¦ origem mesmo da enfermidade, limpando,o san-
gue de ácido urieo e outros venenos que o viciam
e desenvolvendo-a ao seu estado normal;/

Scia eííicacia pode appreeiar-se pela seguinte
carta, esicripta pelo Br. José Barbosa d'Araujó
Mello, da povoação de Mayaràl, Estado de Per-
nambuco, Brazil: .; •

. "SoíM dois auiios do rheximatismo e anemia a ponto de nao-
pódov afcfcondôr aos meus afiazerés j teudo reoorrido a di-v.ersos
inedioamentos poderosos, não aohai em nenhum d'elles alli?io
para os meus maios. Deparei com um elogio feito pelo jornal
rV-nqui ás Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallídas
(Dr. Williams' Pink Pills for Pale People), e mandei immedia-
tamente comprar no Rucifo na ' Companhia de Drogas é Px-o-
duetos Chiniicos ' unia dúzia do frascos. Comecei. tomando as
piluhw, o ao cliegar ao quarto frásoo sentia já grande melhora,
coisa que não tinha acontecido com ós outros medicamentos que
havia tomado. Continuando oom an mesmas estou hoje perfei-
tamente restabelecido.

" Durante a minha enfermidade estive dé cama alguús mezes
e consultei diversos médicos. Depois do resultado obtido oom as
pilulas em questão'tenho sempre reoomuieiidado as mesmas, com
fehz resultado. Só tomei as pilulas por seis mézos © fiquei
curadp.

(Assignado) JOSÉ BARBOSA D' ARAÚJO MELLO.

A
p^»>i<t_a_s___ga34^^^

_ venda,nas drogarias e boticas s6 em frascos de vidro. No
envolupro, exterior oor de rosa deverá ler-se, impresso ctii letras
vermelhas, o nome fldoótfúlo pelo autor d'e.stu remédio: Dr.
Willianw' Pink Pills íY)_ Paio People.

Qualquer pessoa que tonba di faculdade em adquiril-as deve
dirigir-.se:í.casa'Dr,Wi]liamsMe('üc:ineCo., de Sclumec .idy, N.Y.,Estados TTiiidos, o será informado do logar onde as podo comprar.
A mesmacasatomnmarepartição medica para,attendar gratuita-mente ás consultas dos pacientes onde quer què elles se en-
ooutrem.

i1í_>^SKS^__^^

CARNAVAL

1

i •
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Não hd que descutir, os cigarros
que se devem fumar são os PÜID-'
WISTAS. I

A casa -,^xtln--a_>' Tliercio^iieo
Recebeu)

Grande quantidade.de C,0P-T12líl

Lança perfum e "Re ó" WíM^siw so<-
Y . timento de mascaras,

bigodes, pencinez, ch peus o ms, jarros, co- rentes, bor->
1 .s e muitos outros artigos de j 1 pel para ornamentação

MAGNÍFICAS surprezas
Xudo.apreçoes b__ratissimos, ten^o

Ueacoíito _ a .oavel para vendas em gr0 sso

i
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JORNAL DO CEARA'
| '.' «. . ir- 

'i'r'i--i-. ¦ . .'., . ... . ., - .,

BORO-BORACICA adoptada rio Exercito Nado-
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas-
espinhas,'queimaduras, sania, eczemas, darthros, empin-

gens, assaduras na(< crianças, ra haduras do bico do peito
e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje co-
nhecida e que não suja a roupa.

Laboratório m Porto-Alegre-BAÜBT â f BStlTAS •
Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacTpeco

Cearà-|
ÍBBMíÍcL^W^^

,.

Para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG"ZÃG-

addicionou a cada maço de cigarros uma P I T E I R A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

k* _•:.«'#¦*^ Ha_A33,
"ntctit

fPofíanfo para não serem .iludidos peçam:;

cigarros Zig-Zag-com-Piteira

Xarope |f il

"CTnicc FaTorica.rite-
'BILbMENO GOMES

i2-PRAÇ# DO FERREIRA íí?-_a
-* ,<í»í ,• ™-_  ¦ - ¦ ——————————.—.—¦—-_— —»

,;ucT,-",;:?n^.y.^

IL__jyM---> -_^—â ^__.,,^jMg^ggj? -MS! VÃ€CA, , a

POÜMÜLA
—DO-- Í!?),.

D&. EbüARDO SA1.OAD0
;- PREPARADO

Êelo Sharmacautico
Antônio da Costr

Tneophlllio

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E'de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqr ellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpiagens e de muitas
outras affecções da pelle.

EJ' d melhor de todos os
D epur ativos

Dosa:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições ;
Creanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia FVanceasa
48—Rua Major Facundo—48

Cbarâ— Fortaleza.

MPPHaKBj_BW_BMBÉWaMB_BMB_WWJB<igl^I—n „ [r\v  
~

VJUdIUdo UUlLVdi

:|lff§fif de íoMmííâ, ;

Capas impermeav°is
Recebeu completo sortimento

\A «Casa, FlacId.o»

fíílenção
; PARAFINA pura lavagem
| de flores art f.ciaés.
I NOVOS E SÓLIDOS encor-
duament s para violão.

I ' CaMIZa*"* para encandecen-
! te, de grande duração. •
I SABONETE SANITÁRIO

m ia barato que em qualquer
parte encontra-se no JO^O
NERY.

| R.Major Facundo no

Quem sotfrer de dor
de dentes u«eo REME-
DIO SOBERANO,for-

. íiuilado por Joventino
I JTernsunde*» e que se ven*
ide na raa Senador Pont-
i pen n. 40.

Taboas de Cedro
de boa qualidade recebeu, o
PORTINHO

Rua Formosa 44

II

No Ceará, os cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe-

encia não só por ser uma marca registrada, como também pela optíma qualidades

d * fumo empregado caprichosamente,' e bem assim os cigarros finos LAMORENA,

BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida

pela sua procura. . t *=:

Prev"no aos meus bons freguezes para se acautelarem com a íalsiiicaçao.

(6-10)

PI ililil 1(111 J
Rua General Sampaio n? 157

_

travessa de p. pedro r\° 55-

Acaba de ser inaugura-
do este estabelecimento
achando-se em condições,
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser ao publi»
cj em geral.

A pharmacià popular,
dispõe de iim variadissimo
sortimento de tudo quanto
pócie exigir uma pharrpaciàj
moderna e seu proprietário
Horacio Nunes não poupa; á!
esforços para bem servir
áquelles que quizerem hon-
ral-o com sua Iregue ia.

E' a pharmacià popularf>
• laboratório du Grande Sal-

v_dor dos Asthma ticos o
ASTHMACIüA. remédio
sem rival para cwv.r as-
thma. tosses nervosas e

Na Sek»a;DO Estevão
Iutema'..o 

" cirigiSj pelos
aoriges Bync5dictino8;g.equipa-
caào • ao gyiunaBÍo ] nacional.

v5Ô$000 ; or trimestre eu
75C$00Ü po-- anno.

Matácula aberta cie 1! a 15
de m&Too.

No curso i-ymnasial a matri-
cuia é limitada a 80 alumnos.

No curso preliminar a 2C
alumnos.

P_çam informações ao Sei-
tor

D. Amaro vm Emtlsn •
9_.j2 O. S. B.

pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery
Rua MVjor Facundo n" i 10

Itttiii
Este estabelecimento de

educação e ' ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia i?
de Março p. vindouro.

A partir do dia i? de
Fevereiro deste anno-, ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratura, sei-
encias naturaes, physica e
chimica. ^ ££:

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

«•__«*» ___ '

Gark
-' piimeira Remessa

4:000 PARES
Conhecido pela superioridade do seu Cabedal,

somo sem _f\ival
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

a Casa Plácido

'.'¦"V-ii
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coqueluche.

Novidade
João Nery chama a preciosa

tteação dé sua muita, concei
tuad-a; freguezia para o sorti-
u.euío do afuBtonado gurgurãí.
ie duas larguras, í'üz,}_úa ex
elupiVtfmênté para &aia e de

l.iadrotiagcuj intüiramecte rgra-
ii v !..

A:3Ím como apreciado g-.ato
cjm cintos de diversos modelos
j.ata homem e senhora, Boné-
c:.s em traje carnavalesco com
choro e upito.

Ditas com peças de muzica e

Aviso
Carolina Martins Siquei-

ra, viuva de Antônio Nunes
de Siqueira, único respon-
savel pela firma commer-
ciai Siqueira & Compí,
desta praça, proprietária
da conhecida padaria «A-»
veirense», á rua Senador
Pompeu^ avisa ao commer-
cio e ao publico em geral
que constituiu como seu
procurador, seu pae, o sr.
oaquim Martins Júnior, au-
torisando-o a tratar de to-
dos os seus negócios.

C^as a venda
Vendetn-;-e dez piquenas

casinhas, encravadas eaa 300
palmos de terreno no a->ra_i-
vo.) bairo do Alaga^iço. Oão
100$ de renda mensal. Atra-
tar -'esta capJtjl com o Cortnel
Antônio V«ri8BÍmo Freire e dr.
W. ç Y*lor.i_ti.

Fortaleza 7 deJaneiro de
1908.

'-.-or A Directora
'¦"¦'Anna 

Bilhar.

;\ Edital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Corveta, Aprigio An-
tero de Azeredo; convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do trafego do

porto, cabotagem e pes-
caria, a comparecerem n'es
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolarnentos de embarca-
ções, e reformas de ma-
triculas.

Capitania do Porto do
Ceará, 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira

4~~4 Secretario

_3roüsÉ.ife GÊroaisa
Mais um que recobrou a saúde com pouco dinheiro, devi-

do a efjicacia do Peitoral de Angico Pelotense

Juão Pernaüdes Pereira da Silva, attesta que, anff.endo âa
uma bronchite ehrouica seguida de tosse pertinaz que o impedie
muitaB vezes de trabalhar, fez usodo maravilhoso Peitoral de
Angico Pelotense, ficando completamente ourado com ouso de
piuoos vidros, .fará allivio dos que soffrem e por aer verdade
firmo o presente. v

Pelotas 6 de abril 1892.
João Fernandes P. 4a Silva, >

O muito conhecido guarda-livros o? esta.praça Ajfonso
Estrella attestou o seguinte:

Tendo usado para combater uma bronchite rebelde de que
soffro, o vobso preparado .Peitoral, de Angico Pelotense, acon-
seiüado pela experiência que tinha na applioação que fiz á uma.
miuha üiiia, atacada da mesina moléstia e que fioou completa-
mente restabelecida ; eu sinto melhoras que presumo oura 00 mpleta,

Pelotão, Setembro 4 de 1883.
Afonso Estrella,

Pedir sempre o verdadeiro, á venda em todas as pharma-
cias e uiüganas.
DEPOSITO GERAL: PROGARIA E PHARMACliV

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

fi gora o obséquio de eiwiear attestados.

Na Ceará!—.Osvaldo Estuiart e em todas as Pfisrraacfoi
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Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos;
,..;¦:.',-,' ...

ÍDmilio Sá

j.acasa
AJRTHUK THEMOTSO

Venle-se cimento de primeira
qualidade em barricaa ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho oom
22 palmou de cumprimento.

Attençâo
Na MARCENARIA YEN-

TURA a rua Municipal n°. 53,
encarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelho» mofados garan-
.Indo perfeição e modicidáde
aos preço*

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
Praça, dp Ferreira. 38. ,Si

fijju&Miiierál
SANTA RITA

; .£ SALUTARES
Vende ':

ÍDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

^Tataflo V ninho
de 22 palmos recebeu a

; Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

Iravílholâs descobertas
jj»^saa_..

Píiuas e eixir dl cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

3- F* áe Plmeida Pil.o
: O PEITORAL DE JUA*
TAMBA—, exclusivamen*
te vegetal, é o melhor
preparado para. a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des,. asthma, bronchite, e
escarros de sangue influem
za,'etç. '::';; ..-:

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue'

Útil nas bydropizisf-
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en»
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc,— AS PÍLULAS E O'-,.-

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade e Drogaria Central.
<T>«-_j«!-d —W ortalexa

2§: J. K. O IP S3
-DE,-

promoformio Composto
(Formula do Dr. Bduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
* .. .0 PHARMAC UüMCO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectaníe das via» respiratórias.

Diüiinue e supprimo a febre dos tuberculoso*.
TY.QT? [Adultos : 3 colheres das de sopa por dia
JJUjJCl 

jcre^ças: 3" " " chi 
*¦ "

DEPOSITO;' ; ffammiã Pranceza"
4S, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

¦V«nd(i-B«- também _m. jshiRÍlmáoíá*- ^wtmv ?«_. ^ .Ar«sMo
ZZjjj£__^^j^*Mvitt-w't-MWtnp.if*iu».wj|isr-M»Mai*!i'-.-^f-">'jr»',"'^'^^',-T,,Tt:- _aayjwi. ¦¦¦Tm_aciB«ra»w-- i-"«—w-cw-wg-* — !6flBi>^»#rnyTí?r!M!KV-w_h«w _f .«_íW*VT?aH»r«-ntfr.* y.^Hr-Ereqpaa.ítt ^wnwigg ¦nr.-it.v^p. twwvx/*n t^imvKrrr.vrs^msa^rnT^KKrv^.-ftr^^^misrri.^i. !^BWw™-w»,;,i,v.»)_ssBin

Pharmacia Hoüaãáa
MeioIpÉf

Vnho Reconstítuinte
DO . ,*||

Dr. 1, Moreir da Rocha

XAROPE
DE

L .;.'!< i

Este vinHo é de resultados
prodigiosos rias pessoas conva-
esc.entes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois: do parto. Cura
em pouco tempo as flores
b-rancff

1 '.-¦".•¦ .. .-<

iei.B-w ei teto as
SSiliil Maio

Preço—4$500
.. 
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} 0 Xáp k Citetã in Hep-
IODURADO

do Pharmaceutíco

;j|. de 'Hollanda Cavalcante
d >pma o sangue contaminado pelo germen da
sypliijis. Tem sido impregado em todas as mo-!
Jertias que procedem de impuresas do sangue,;
f s reíiiltados são os mais satisfatórios. j

Vidro 2$500

Jucá e bromoformio
DO

PR.ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipülado-tom substancias de rrimeira qua-
lidade é hoje o de maior açceitftção para
combater as moléstias dos pultní_s e da gar-
ganta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
foronenites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo. .

Garantido por Innumeros attestados.

fflkW Vende-se em todas 35 phar-
macias-

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)f. fA.JAorem da |ipi
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem úm medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas ' de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar. ;'

Caixa 2$50Q

,,,* fMas> Tfiimoí 
' "!

DO
DR, M, MOREIRA da ROCHA f

I Especifico contra a hypoewia—-«vicio de¦ comer terra» —geopbagi. --,

a paia eia ^ollanda
EUA SENADOR POMPEU N. 100

Hm 
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J„. 6. Cabral
fVíudou-se para a'

' 'RUA MAJOR FAGÜIDO, 3B
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Chama attèhção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas dè charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possível

' -v.- -:- . ... . .: ¦ - ,'¦

J* Costa berrei!'a Si. l?er_n„

Sympathta, Noemia Olho,. Selectos, Luzos, Grazielía, JRainha
Regente, Chiquita, Cígarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jezler & Hoening \ •'»/>"'

Chiquiiiha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Brahco^ Victòriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor. de

l Héspanha 'Éxcepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
jD« A. Caetax&o da ^ií-. a

Victórina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

¦ 

, 

- ,

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixàráde ficar satisfeito quanto á qua-
jidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Fortaleza

%: &,. (Bodwúl

MANCHADO
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*wão é de crer-se que umtf11
Ríae Saja

Copaz de matar sua Crcança
se ir. embargo lia muitas que persis*
tem em alimeutal-a com prepara-
ções doce.';; as quaes, na maioria
djscnsos, silo causa de toda classe
de desüvdem intestinal, enfèrmi-
dade tão suniniamenle perigosa
para as creanças.em todos os cli-
más; especialmente nos trópicos.
Se alimentardes vossa creança
com

Imperial Granum
o ALIMENTO ¦

Nâo Õiulcliicado
vosso lar não íicarií desolado.
Â veiida em todas as Droga-
riase riinrinacias.

Jno.Carlé&Sons, N.Y. ..U.í

^_a_%s

0 Xarope Peitoral Composto
POR

F, Randolpho X,
v da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-

.os os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
affeçções pulmonares.

A efficacia d'este po_
deroso medicamento,cohs.
titue o seu único rec!a«
,me. ¦r^-AA::\:

,3 ;. Acha-se a veiida na l^ua
Ã 5enna Jyíadureiran. 79.
mW INFORMAÇÕES
H naPrapa J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo
M

TaÉoadodeGedfO
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador. ~

Bôa concecçâo- para as com«
pras de 100 dúzias acima.

-João'Nery
P*ua //íajor facu .do 110 2 8—3 o

Scllas
Para montaria de Ho-

mem, Senhora, e menino*
RECEBEU

Zuca Accioly

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados _

pregos módicos os seguintes preparados :

JClixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' iigeiçãmffhtè
laxativo, auxiliando as fúhcvões <io
fígado, estômago e intestinos

EJlexir de ü_oia « No-
gfueira. Glycero-JB^ermi»
jg-iiioso e Fhosphatado,—
o remédio poi éxcellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia;
ch^orose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrheas e leucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc

Solução Anti-JM ervoea
—de Rodrigues de Andrade, remédio
tamhem approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
ro^enne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convui-
soes, hystena, angina do peito, (.-ai
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholia .hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis*
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral £tal-
samico—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas. pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Antl-Asmati-
co—*de Rodrigues de Andrade, rema-

dio experimentados seguro, que sendo
usado oom dieta e constância,
espaça os accessos, e cura afina •
a asthma. Y

Pilulas Vermífiigas—áe
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças»
Superiores ás preparações de mas-
truco, santonma e outras, ás vezos
nocivas á saude,

Injecção Anti-Bleoor*
rliagica—deRodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro»
matica. Não produz estreitamento»

je cura em pouco tempo.

1 Loção Anti-IDpbelicF *-
! de Rodrigues de Andrade—solução
iaromatica, que tira assardas, pannos!e espinhas do rosto.

Iodina e tf en tina—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utòpicos :de antigo ton-
ceito e acção rápida e segura.

Pô e Klexir Dentiíricio .—de Rodrigue» de Andrade, inex*
cediveis para o asseio da bocea.

I —Os afaitados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará,)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da iCocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo. Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
jHumphrey, Bristol, áyer, Kemp
iReuter, Kaufmaun, Boss, Scott, etc

--•"Purgen," pastilhas de antikamnia
"pilulas Òrientaes'VSaude da Muf
lher," -ate, etc

Tudo pòr preços sòm competência
* imaCIA ANDRADET) fo A

í RUA S. POMPEU^-r... aoo^-CEARA'

In . .üenza, bronclites
;._'.'¦ 

"GORA 
DE Ül OOLLE&á ILLUSTBADfl

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bíon-
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attea-
tado abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronohite rebelde, consecutiva á
influenza—Por ser verdade, firmo o presente—-Pelotas, 6 de
Novembro de 1890.^—Pharmaceutíco, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO: .,-' '

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de*

.Angico JPelotense l!

Declaro que soffrenio ha oêroa de 60 dias de uma pertinaz
tosse, que impeho-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, bó depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de angico Pelotense, é que obtive
allivio do tão fl..gellante incoiumudo, ficando radicalmente cura-
do com o uso apenas de mói fi'aàrtd"; E por ser verdade espon-
te.neamente passo o pre-Pnfce -Pelotas, 14 de Maio de 1890.— "

Francisco Antunes Gnimtt>âe<.
Sempre pedir o .Peitoral de Angico Pelotense qUe é

o remédio .soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, eto.
Deposito geral—DROGARIA DE EDUARD3 C. SE-
QUEIRA-Peíotas

LEGÍVEL


